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Resumo  

O objetivo deste estudo foi avaliar a soropositividade para Actinobacillus pleuropneumoniae (App) em suínos 

da fase de terminação pelo teste imunoenzimático indireto (ELISA-Enzyme-Linked Immunosorbent Assay). As 

amostras de soros (n=153), coletadas em abatedouros, foram procedentes de municípios pernambucanos, 

incluindo Camaragibe, Caruaru, Gravatá, João Alfredo, Lagoa do Carro, Paudalho e São Lourenço da Mata. 

Os resultados revelaram 40,52% de soropositividade e todos os municípios apresentaram animais positivos. 

Houve diferença estatística significativa (p<0,05) entre os municípios e os resultados dos testes sorológicos. 

Os municípios Camaragibe, Caruaru, Gravatá e Paudalho apresentaram diferença estatística significativa 

(p<0,05), nas proporções de soropositividade, quando comparados com João Alfredo, Lagoa do Carro e São 

Lourenço da Mata. Este estudo mostra a primeira evidência de anticorpos contra App em suínos no estado de 

Pernambuco. 

Palavras-chave: bactéria; pleuropneumonia suína; sorologia; suíno. 

 

Abstract  

This study aimed to evaluate the seropositivity for Actinobacillus pleuropneumoniae (App) in finishing pigs 

by enzyme-liked immunosorbent assay (ELISA). Serum samples (n=153), collected at slaughterhouses, came 

from municipalities in Pernambuco, including Camaragibe, Caruaru, Gravatá, João Alfredo, Lagoa do Carro, 

Paudalho, and São Lourenço da Mata. The results revealed 40.52% seropositivity, and all municipalities had 

positive animals. There was statistical difference (p<0.05) among municipalities analyzed and the results of 

serological tests. Camaragibe, Caruaru, Gravatá and Paudalho showed statistical difference (p<0.05) in the 

proportions of seropositivity, when compared to João Alfredo, Lagoa do Carro and São Lourenço da Mata. 

This study provides the first evidence of App antibodies in swine in the state of Pernambuco. 

Keywords: bacterium; porcine pleuropneumonia; serology; swine. 

 

Introdução 

Actinobacillus pleuropneumoniae (App) é 

um patógeno específico de suíno e o agente 

etiológico da pleuropneumonia suína 

(Nielsen,1988; Gottschalk e Broes, 2019). Trata-se 

de uma das mais importantes pneumonias de 

origem bacteriana para suinocultura mundial e 

nacional (Santos et al., 2012; Lee et al., 2015).   
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   A transmissão pelo patógeno ocorre, 

principalmente, por exposições a secreções 

respiratórias e/ou aerossóis (Velthuis et al., 2002). 

Os registros literários têm apontado a possibilidade 

de rotas indiretas de transmissão, devido à 

contaminação ambiental nos sistemas comerciais 

de produção de suínos (Desrosiers e Moore, 1998; 

Loera-Muro et al., 2014).  

Na fase aguda da doença os principais sinais 

clínicos são anorexia, letargia, tosse e dispneia. A 

doença pode evoluir para a forma crônica, sendo 

observadas alterações macroscópicas como 

pleurite, aderências e abscessos pulmonares 

(Gottschalk e Broes, 2019).  

As etapas de toda a cadeia produtiva podem 

ser afetadas pelo App e os prejuízos são relevantes 

para a indústria suinícola. Entre eles: os altos 

índices de mortalidade na fase de crescimento dos 

leitões, os gastos com medicamentos, a redução na 

taxa de conversão alimentar e condenação de 

carcaças ao abatedouro (Vaz e Silva, 2004; Haimi-

Hakala et al., 2017).  

Atualmente, são reconhecidos 19 sorotipos 

do App, os quais compartilham diferentes 

determinantes antigênicos como as exotoxinas Apx 

I, II, III e IV (Schaller et al., 1999; Chiers et al., 

2010; Stringer et al., 2021). ApxIV pertence à 

família RTX (repeats-in-toxina) é sintetizada por 

todos os sorotipos (1-19), sendo utilizada nos 

sorodiagnósticos das infecções pelo App (Dreyfus 

et al., 2004; Gonzales et al., 2017; Sassu et al., 

2018; Stringer et al., 2021). 

Nos ambientes de produção comercial de 

suínos, a prevenção e o controle do patógeno são, 

comumente, baseados na identificação dos animais 

infectados por testes sorológicos (Gottschalk, 

2015), dentre eles o ensaio imunoenzimático 

indireto (ELISA-Enzyme-Linked Immunosorbent 

Assay) que é de rápida realização, alta 

sensibilidade, especificidade e um dos mais 

indicados na pesquisa de App (Nielsen, 1988; 

Dreyfus et al., 2004; Gonzales et al., 2017).  

A identificação de App e a caracterização 

dos sorotipos já foram realizadas nas regiões 

Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil (Kuchiishi et 

al., 2007; Nascimento et al., 2018). Na região 

Nordeste, as informações sobre patógenos 

respiratórios de suínos são ainda escassas e no 

estado de Pernambuco não há registros de App. 

Diante da importância econômica deste patógeno 

para a indústria suinícola, aliada à necessidade de 

obter informações para propor estratégias 

sanitárias de prevenção e controle, este trabalho 

teve como objetivo avaliar a presença de anticorpos 

contra App em suínos da fase de terminação no 

estado de Pernambuco pelo teste de ELISA. 

 

Material e Métodos 

Foram analisadas 153 amostras de soros de 

suínos com 4 a 5 meses de idade, clinicamente 

hígidos e sem histórico de vacinação para App. As 

amostras de sangue foram obtidas em abatedouro 

durante o procedimento de sangria, após devida 

insensibilização dos animais pelo método de 

eletronarcose, conforme Instrução Normativa Nº3 

de 17/01/2000. A origem dos animais foi de granjas 

comerciais, localizadas nos seguintes municípios 

pernambucanos: Camaragibe, Caruaru, Gravatá, 

João Alfredo, Lagoa do Carro, Paudalho e São 

Lourenço da Mata (Figura 1). 

 

 
 

Figura 1. Localização geográfica do estado de Pernambuco mostrando os municípios segundo a origem dos soros 

analisados para pesquisa de anticorpos contra Actinobacillus pleuropneumoniae em suínos na fase de terminação pelo 

teste de ELISA.  
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Para avaliação sorológica, foi utilizado o 

teste de ELISA comercial de diagnóstico App-

ApxIV Ab Test (Idexx Laboratories TM). As 

análises laboratoriais foram realizadas pelo Centro 

de Diagnósticos de Sanidade Animal (CEDISA). 

Os resultados foram obtidos através da leitura e 

interpretação dos valores da densidade ótica (DO), 

sendo classificados em positivos (A/P ≥ 50), 

suspeitos (40 ≤ A/P < 50) e negativos (A/P < 40) 

de acordo com a categorização do fabricante.  

Na análise dos dados, foram apresentadas 

estatísticas descritivas e inferencial de todos os 

resultados com base na classificação descrita em 

cada município. Para avaliar a associação entre os 

resultados sorológicos e os municípios foi utilizado 

o teste de independência de Qui-Quadrado (χ2) 

(Pearson, 1992) e medida a intensidade da 

associação por meio do coeficiente de contingência 

(𝐶). O teste binomial foi também aplicado para 

avaliar a existência de diferença estatística 

significativa na proporção dos positivos entre os 

municípios (Sampaio, 2002). O nível de 

significância adotado foi de 5%. Todas as análises 

foram realizadas no software R Core Team (2020).  

 

Resultados 

As análises sorológicas revelaram 62/153 

(40,52%) amostras positivas, 15/153 (9,86%) 

suspeitas e 76/153 (49,67%) negativas. Entre os 

municípios analisados, o maior percentual de 

soropositividade foi observado em Caruaru 

(84,21%), seguido por São Lourenço da Mata 

(57,14%) e Lagoa do Carro (55,56%). João Alfredo 

(33,33%) e Gravatá (33,33%) exibiram resultados 

similares. Em contraste, Camaragibe (31,03%) e 

Paudalho (30,51%) apresentaram o menor 

percentual de soropositividade, conforme mostra a 

Tabela 1. 

O teste de independência de Qui-Quadrado 

(χ2) apresentou resultado estatisticamente 

significativo (p < 0.05), indicando associação 

(𝐶=0.393) entre municípios e o resultado do teste. 

Pelo teste binomial não houve diferença 

significativa (𝑝 ≥ 0,5), nas proporções de 

soropositividade, entre os municípios de 

Camaragibe, Caruaru, Gravatá e Paudalho. No 

entanto, cada um desses municípios apresentou 

diferença significativa (P < 0,05) nas proporções 

de soropositividade, quando comparados com os 

municípios de João Alfredo, Lagoa do Carro e São 

Lourenço da Mata (Tabela 1). 

 

Discussão 

Este estudo mostra a primeira investigação 

sorológica para App em suínos na fase de 

terminação do ciclo produtivo em Pernambuco. 

Segundo os autores Gottschalk (2015) e Lee et al. 

(2015) a sorologia é uma abordagem diagnóstica 

econômica e rápida, que identifica animais 

infectados assintomáticos, sendo útil para 

reconhecer a disseminação precoce do patógeno e 

imunidade do rebanho. Nielsen (1988) descreveu 

que os métodos sorológicos são ferramentas que 

auxiliam no diagnóstico da pleuropneumonia 

suína. 

 Nesta pesquisa foi utilizado o ELISA 

indireto App-ApxIV Ab Test (Idexx Laboratories 

TM). Segundo González et al. (2017) o teste exibe 

características diagnósticas de 82,9% sensibilidade 

e 99,6% especificidade, detectando anticorpos 

específicos contra a exotoxina ApxIV.

 

Tabela 1. Resultado das análises sorológicas para Actinobacillus pleuropneumoniae em suínos na fase de terminação no 

estado de Pernambuco pelo teste de ELISA.  

 

Municípios Nº de soros 

analisados 

 Resultado 

ELISA 

  

*p-valor 

Positivos       Suspeitos Negativos 

Camaragibe 29 9 (31,03) b 4 (13,79) 16 (55,17)  

 

 

0.005547 

Caruaru 19 16 (84,21) b 0 (0,00) 3 (15,79) 

Gravatá 27 9 (33,33) b 4 (14,81) 14 (51,85) 

João Alfredo 3 1 (33,33) a 1 (33,33) 1 (33,33) 

Lagoa do Carmo 9 5 (55,56) a 2 (22,22) 2 (22,22) 

Paudalho 59 18 (30,51) b 4 (6,78) 37 (62,71) 

São Lourenço da Mata 7 4 (57,14) a 0 (0,00) 3 (42,86) 

TOTAL 153 62 15 62 

*p-valor significativo (𝑝 < 0.05) para o teste de independência de Qui-Quadrado. Letras distintas entre as linhas representam diferença 

estatística significativa (𝑝 <  0.05) na proporção de animais positivos entre os municípios. 
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 ApxIV é uma exotoxina secretada somente 

“in vivo” por todos os sorotipos (1 a 19) de App e 

desempenha importante função na patogênese da 

infecção (Schaller et al., 1999; Chiers et al., 2010; 

Stringer et al., 2021). Segundo os autores Dreyfus 

et al. (2004) e Gonzáles et al. (2017), essas 

características validam sua utilização nos 

sorodiagnósticos de infecções causadas por App.  

Dos 153 soros analisados, 62(40,52%) foram 

positivos para App. Todos os municípios 

apresentaram animais soropositivos o que sugere 

ampla disseminação do patógeno (Tabela 1). 

Acredita-se que houve uma exposição prévia dos 

animais ao App durante o ciclo de produção e os 

anticorpos detectados são em resposta à infecção 

bacteriana. Soma-se ao fato que não há histórico de 

vacinação contra App nos animais amostrados. 

Segundo Brackmann et al. (2015), nos 

últimos anos, houve um aumento relevante das 

infecções clínicas causadas por App.  Destaca-se 

não apenas a presença de sinais clínicos clássicos 

evidenciados na fase de crescimento (70 a 80 kg), 

mas também infecções em leitões jovens e marrãs. 

Gottschalk (2015) reportou que muitos rebanhos 

podem estar infectados com App sem apresentar 

qualquer evidência clínica da doença.   

A infecção por App foi reportada na Espanha 

(89,9%, Gutiérrez-Martín et al., 2000) e Canadá 

(70,0%, MacInnes et al., 2008). No Brasil de 1999 

a 2001, a prevalência do patógeno foi de 42,86%, 

(Vaz e Silva, 2004). Os mesmos autores 

mencionaram que esse valor pode ser superior, uma 

vez que o método “inibição da hemolisina” 

utilizado na pesquisa não detectava todos os 

sorotipos do App.  De 1993 a 2006, os estudos 

realizados por Kuchiishi et al. (2007) revelaram a 

ocorrência dos sorotipos 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11 e 

12 de App em diferentes regiões geográficas do 

Brasil. Nascimento et al. (2018) avaliaram 4.536 

exames de suínos de granjas localizadas nas 

regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Os autores 

registraram a ocorrência de 482 (10,63%) lesões de 

pleurisia e App foi recuperado em 7%. Vaz e Silva 

(2004) citaram que a pleurite e hepatização 

pulmonar, decorrentes da infecção por App, podem 

afetar mais de 10% do parênquima pulmonar e 

reduzir em até 15% o desenvolvimento do suíno 

infectado.   

Na região Nordeste, há poucos estudos sobre 

patógenos respiratórios em suínos. Entretanto, 

destacam-se pesquisas de Duque et al. (2020) que 

analisaram 575 soros de 16 granjas comerciais de 

suínos e detectaram 81,74% de sororeatividade 

para Circovirus suíno 2 (PCV2) Os autores 

Gutiérrez-Martín et al. (2000) e Santos et al. 

(2012), reportaram que a coinfecção entre App e 

outros patógenos como PCV2, associada às 

condições de estresse podem ser responsáveis pelo 

aparecimento súbito da doença clínica grave no 

rebanho.  Em Pernambuco, as pesquisas realizadas 

em abatedouros por D’Alencar et al. (2011) e 

Valença et al. (2016) mostraram, respectivamente, 

um percentual de 43,8% e 65,13% das lesões 

pulmonares em suínos, sugerindo a presença de 

patógenos respiratórios nos rebanhos avaliados. 

Ambos os estudos não identificaram os patógenos 

envolvidos.  

Nossos resultados revelaram um percentual 

de soropositividade para App inferior ao registrado 

na Espanha (Gutiérrez-Martín et al., 2000). É 

importante apontar que as pesquisas de Gutiérrez-

Martín e colaboradores foram realizadas em suínos 

com sintomatologia respiratória. Em contrapartida, 

nesta pesquisa, os animais são clinicamente 

hígidos. Com relação ao percentual de suspeitos 

(9,80%) o pesquisador Gottschalk (2015) 

descreveu que os animais com doença subclínica 

podem apresentar baixa titulação ou mesmo 

ausência de anticorpos. O mesmo autor afirma que 

os anticorpos podem ser detectados entre 10-14 

dias após infecção, com titulações altas e 

persistentes entre 4 a 6 semanas.  

 A soropositividade observada em 

Pernambuco pode estar relacionada à introdução de 

animais infectados assintomáticos no rebanho. 

Essa justificativa é sustentada por Fenwick e Henry 

(1994) e Taylor (1999) ao reportarem que os suínos 

abrigam App em suas cavidades nasais e/ou 

tonsilas tornando-se a principal fonte de 

disseminação da infecção entre e dentro dos 

rebanhos. Duque et al. (2020) relataram que as 

aquisições das matrizes de reposição na região 

Nordeste são provenientes de granjas de 

reprodutores de suídeos certificadas (GRSC), 

localizadas no Sul e Sudeste do país. Mesmo que, 

essas matrizes de reposição sejam oriundas das 

GRSC, a legislação vigente, Normativa SDA Nº 19 

de 15 de fevereiro de 2002, publicada no DOU Nº 

41, Seção 1, de 01/03/2002 exige que essas granjas 

sejam livres de peste suína clássica, doença de 

Aujeszky, brucelose, tuberculose, sarna, além de 

livre ou controlada por vacinação para 

leptospirose. A critério do proprietário da GRSC, 

este poderá requerer junto ao MAPA, a certificação 

opcional de livre para outras doenças, entre as 
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quais se destaca a certificação opcional para 

pleuropneumonia suína. 

Apesar da variação no percentual de 

soropositividade, os anticorpos contra o App foram 

detectados em todos os munícipios analisados 

(Tabela 1). Acredita-se que as variações na 

ocorrência de anticorpos, estejam associadas às 

características da imunidade do rebanho, as 

condições ambientais e de manejo que favorecerem 

ou dificultam a disseminação do patógeno nos 

diferentes rebanhos.  Isso reforça a importância da 

implementação de um efetivo controle dos fatores 

de risco para evitar o desenvolvimento da doença 

clínica. As medidas recomendadas baseiam-se na 

implementação e manutenção de biossegurança 

como adoção de manejo adequado priorizando o 

bem-estar animal, programas de higienização e 

imunização. Além disso, a caracterização dos 

sorotipos é importante para o controle efetivo do 

patógeno no rebanho.  

Nesta pesquisa não foram pesquisados os 

sorotipos de App. Recomenda-se caracterizar os 

sorotipos circulantes nos rebanhos 

sorologicamente positivos e suspeitos, bem como a 

condução de estudos sobre a dinâmica da infecção 

e investigação dos fatores de riscos associados ao 

desenvolvimento da pleuropneumonia suína. 

 

Conclusão 

App permanece como um importante 

patógeno que causa significativas perdas 

econômicas em toda a cadeia produtiva suína. 

Neste estudo, a soropositividade encontrada mostra 

a circulação do patógeno em suínos no estado de 

Pernambuco. A identificação de animais infectados 

nos rebanhos é uma prioridade para manter App em 

baixo nível de ocorrência e reduzir o impacto nos 

índices de produtividade dos rebanhos. Para o 

controle efetivo da infecção, além de ampliar as 

pesquisas sobre App, é importante identificar e 

corrigir os fatores de riscos nos rebanhos visando 

impedir o aparecimento doença clínica.  
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